
A Educação no Slow Food 

Este documento foi redigido com a supervisão de Cristina Bertazzoni e con il contributo di:  
Angela Berlingò, Giada Borra, Valeria Cometti, Annalisa D’Onorio, Stefania Durante, Chiara Fornari, 
Davide Ghirardi, Simona Luparia, Mariagiulia Mariani, Michèle Mesmain, Simone Saccardi, Carmen Wallace.

• é um prazer, um momento lúdico e de convívio, de sentir-se à vontade e leve. 
• ensina o valor da lentidão, o respeito dos próprios ritmos e os dos outros 
• é aprender fazendo, pois a experiência direta alimenta e fortalece a aprendizagem 
• valoriza a diversidade das culturas, dos saberes, das capacidades e dos pontos 

de vista 
• reconhece as necessidades e estimula os interesses e as motivações de cada um
• enfrenta os temas em sua complexidade, considerando as relações entre 

disciplinas e áreas diversas 
• é dar-se tempo para compreender, interiorizar e elaborar uma visão própria 
• estimula a participação, facilitando o diálogo, a livre expressão, a cooperação, a 

escuta e a aceitação mútua 
• é um caminho íntimo, que envolve a dimensão cognitiva, experiencial, afetiva  

e emocional 
• alimenta-se do contexto no qual se encontra, valorizando memória, saberes e 

culturas locais 
• facilita a ligação de redes locais fortalecendo o sentimento de comunidade 
• desenvolve a consciência de si mesmo, do próprio papel e das próprias ações 
• desperta a curiosidade, favorece a intuição e o senso crítico 
• promove mudanças, gerando pensamentos e comportamentos novos e mais 

responsáveis 
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